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			Assim, quer vivamos, quer morramos, 

			pertencemos ao Senhor.

			Romanos 14:8  

		


		
			
De onde eles vêm?

			Eu faço poemas de palavras que guerreiam comigo: sobem nas paredes da alma e me explodem nos ouvidos, me golpeiam o estômago, mas brincam comigo. Percorrem as entranhas e descarregam dor, contato e suor nos meus tímpanos.

			Eu faço poemas de conversas que tive; de vivências que me perseguem a existência; de pessoas que me colorem a essência em dias sombrios.

			Escrevo o que vejo e o que sinto; o que me é direito e o que me contrai o umbigo. Organizo o gorfo das palavras, decido depois se elas vivem ou descem abaixo descarga.

			As palavras correm soltas e livres rumo ao mausoléu; antes de findarem, eu as permito ir ao papel para os loucos do mundo as mastigarem e concluírem: se amargo, se doce, na alma ela desfaz os entojos.

			Eu escrevo por fora o que está indefinido por dentro. Se arranha ou se banha, depende do que lhe é violento. Sangra aquele que viola a palavra, sangra, sangra, mas não mata; só faz morrer de amores quem constrói sentimentos.

		


		
			
Veja!

			Este livro descrito em poemas, de um jeito que te custe algo mais do que pena.

			Com olhos da alma, eu busquei com a calma de um furacão escrever o amor que carrego nesta vida de meu Deus, o amor que só sei expressar aos gritos: aos berros da alma, ao clamor do espírito.

			Sinta!

			Estas falas aqui transcritas, como se fossem importantes em seu dia.

			Com a disposição de uma fera faminta, cacei palavras que me habitam antes do respiro de vida. Elas provêm de Deus e ele me concedeu. 

			Pegue!

			Cada palavra como se fosse um cheque. Um cheque sem fundo onde o lucro só se vê no escuro, o escuro de cada ser...

			Com o peso das palavras que gritam, ensurdeci e aliviei os tímpanos em arremessos de palavras que me cutucavam a alma, até o infinito.

			Vento favorável na leitura é o que lhe desejo. Se encontrar os contrários, que não fujas; fique e encare seus medos.

			Tacia Iraci

			“Como amordaçar o coração de um poeta?”

			Shirley Carvalhaes

		


		
			
Parte 1 
Teopoesia

			“Que queixa tem contra este homem?”

			João 18:29.b

		


		
			
Gábata

			“O que escrevi, escrevi”:

			Disse Pôncio Pilatos e eu o ouvi

			Bailei os dedos, pensei num soneto; e, na pernoitada, consciência fala:

			“Não te associes. Não mata! Este é justo, é verdadeiro.”

			“O que escrevi, escrevi”. Assevera Pilatos; eu desatei a sorrir.

			Toquei no pincel, estruturei em papel;

			O impresso cedeu.

			Em alma de homem o amor se inscreveu; o que de sangue se marca, batalha até trava;

			mas borracha não apaga o que a cruz tangeu!

			O que escrevi, escrevi.

			Falei grego?

			Fixa, também, o aramaico e redige em latim:

			“Quod scripsi, scripsi”

			— É Rei, é Rei, é Rei – A vida venceu!

			“Então, Jesus depois de ter tomado o vinagre disse: está consumado!”

			João 19:30

		


		
			
Tetelestai

			Patibulum às costas, declamas derrotadas:

			“Ah, cruz que carrego! Esmaga meu ego;

			Me aflige o caminho;

			Peso grande, não dividido

			Pai, consuma antes, me abrevia o destino.”

			Para a via não olhas, percorres mil milhas – retrocedes;

			não contemplas o caminho. Ignoras meus espinhos.

			Envio-lhe cireneu,

			Julgastes e ajuda perdeu

			O calvário perturba, da missão nada escutas

			“Ah, cruz que somente eu carrego!

			Alivia-me a dor dos pregos;

			Da multidão me escondes;

			Evitar eu quero os afrontes;

			Mas ressurgir?

			Isto eu quero já, pra ontem!”
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